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RESUMO 

Inflamação e remodelação tecidual são processos essenciais no tratamento de feridas e 

cicatrização. Esta revisão bibliográfica objetiva elucidar esses processos, utilizando dados 

das bases Pubmed, SciELO e BVS. 
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1 RESULTADOS 

Ferida é uma quebra na função protetora da pele com perda de continuidade do 

epitélio, ou seja, presença de lesão que pode ou não acarretar danos aos tecidos conjuntivos 

subjacentes. (TALLAMINI; PINHEIRO, 2020). A cicatrização de feridas é um processo 

complexo que envolve respostas sistêmicas e locais, e seu sucesso depende da etiologia da 

lesão, tipo de tecido acometido, condição sistêmica do paciente, entre outras (DOURADO 

et al., 2011). Assim, como apontado por Santana (2021), no processo inflamatório da 

cicatrização algumas substâncias quimiotáticas e produtos bacterianos estimulam a 

migração de neutrófilos para a lesão, que são responsáveis por limpar a ferida, fagocitando 

patógenos e detritos teciduais, atuando contra infecções e fazendo o desbridamento da ferida. 

Em seguida, ocorre a migração dos macrófagos que fagocitam bactérias e detritos teciduais, 

liberando reguladores biológicos que permitem o processo normal de cicatrização. E então, 

segundo Santiago (2022) acontece a fase de reepitelização, que tem como função 

reestabelecer a perda das funções que a epiderme sofreu em consequência da lesão. Em 

seguida, vem a etapa final do processo de cicatrização: a remodelação tecidual, que pode 

durar de semanas a meses. Ocorre maturação e rearranjo do colágeno e da matriz 

extracelular, onde o tecido cicatricial fica mais forte e rígido, adquirindo até 80% de 

resistência à tração da pele normal saudável (SANTANA, 2021). 

  



 

2 CONCLUSÃO 

A inflamação e a remodelação tecidual são fundamentais na cicatrização de feridas. 

Os neutrófilos e macrófagos desempenham papel crucial na limpeza da lesão e prevenção 

de infecções. A repitelização restaura a integridade da epiderme, e a remodelação fortalece 

o tecido cicatricial, conferindo-lhe resistência significativa. Compreender esses processos é 

essencial para aprimorar as abordagens terapêuticas necessárias. 
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